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No seminário da Psicose, Lacan, formula que o enunciado dos números inteiros é relativo à, que o número um encontra sua eficácia máxima na aquisição do significante. Depois, referindo-se à linhagem, indica que o pai instaura uma ordem, não natural, mas sim matemática. Estabelece assim uma relação entre a série, o pai e o significante. Significante que ao tratar de sua aquisição, implica a relação do sujeito ao significante, quer dizer, o inconsciente.

A função do nome-do-pai constitui a lei do significante e a relação desta lei com a função da Negação, é que, no tocante a esta relação, o sujeito, enquanto a linguagem o procede, inscreve-se na cadeia significante.

A presença do significado no sujeito se ordena segundo duas vertentes: a metáfora e a metonímia.

A metonímia é a relação de uma palavra com outra. Denomina-se uma palavra mediante outra que é seu recipiente, ou uma parte dela ou que está em conexão com ela. Esta relação é de contigüidade.

A forma mais esquemática da metonímia se evidencia no sonho que Freud transmite, aquele de sua filha: Ana Freud grandes morangos frambuesas flas mingaus. Estes objetos estão justapostos, cooredenados na nominação articulada, no plano da articulação significante. O vínculo posicional coloca estes objetos em posição de equivalência. O vínculo posicional que é fundamento do proposicional, instaura em uma determinada língua o que é a dimensão essencial que é a ordem das palavras. Não é o mesmo dizer que Pedro bate em Pablo que Pablo bate em Pedro.

A metáfora é a substituição de uma palavra por outra. A substituição supoe a semelhança. Na metáfora de V. Hugo: Seu gabela não era avarenta nem odiosa, substitui-se a gabela por Booz. A significação que a metáfora introduz implica que o significante é arrancado de suas conexões lexicais, nada no dicionário alude que uma gabela possa ser avarenta ou odiosa. Esta metáfora é possível pela articulação predicativa, pela distância do sujeito de seus atributos, pelo qual se pode qualificar a gabela de avarenta e odiosa. Estes atributos são nos que Booz (seu eu) se reconhece, sendo avarento e odioso. Ele não poderia se reconhecer como outra coisa que creia que é, como o que ele diz que é, essa outra coisa que a metáfora poe em jogo. Não se podia reconhecer, não sendo avarento e odioso, porque não podia se reconhecer onde não é, Onde era não. Não é nem avarenta nem odiosa seu gabela. A gabela se identifica com Booz em sua falta de avareza e generosidade, porque é o sujeito de avarenta e odiosa. A gabela é identica ao sujeito Booz por sua semelhança de posição. A gabela substitui a Booz porque está em posição de sujeito.

Esta dimensão do simbolismo da metáfora supoe outra dimensão à sintática, esta frase perderia sentido se as palavras não estivessem em ordem. O vínculo proposicional é possível sobre o fundamento do vínculo posicional. 

A metonímia é inicial e faz possível a metáfora, mas a metáfora é de grau distinto da metonímia, enquanto cria sentido. 

O funcionamento destas leis evidencia a relação do sujeito ao significante. 

Para que haja função da metáfora, é função da metáfora paterna, cuja fórmula é a seguinte:

Nome-do-pai                 Desejo da mãe

   Nome-do-pai . A

Desejo da mãe               Significado ao sujeito
                            Falo

A metáfora do Nome-do-pai é a metáfora que substitui esse Nome no lugar primeiramente simbolizado pela ausência da mãe. A presença-ausência da mãe poe em jogo seu desejo ao qual o Nome-do-pai se substitui, por portar o falo, e cujo efeito de significaçao é o falo simbólico.

O significante do Nome-do-pai enquanto constitui a lei do significante, que o significante não significa a si mesmo, designa o significante fálico ao enígma do desejo da mãe. 

O falo é o significante do desejo do A, que por ser um significante é no A que o sujeito tem acesso a ele e que o implica reconhecer, enquanto ele mesmo é esse outro, dividido da Spaltung do significante. Estabelece-se assim a conjunção do desejo, do qual o significante fálico é sua marca.

Na psicose, pela forclusão do significante, não há essa marca do desejo do A, há uma abertura, a qual engendra um renvio da significação ao infinito, enquanto o falo é o significante que produz a significação.

Uma criança de sete anos, em sua primeira entrevista, referindo-se ao que o traz à análise, diz que não entende o que a professora escreve no quadro negro, ao lhe perguntar o que, ele responde: (os sinais de pergunta correspondem às intervenções efetuadas)

 “Do dois vem o um”

....?

“Depois do dois vem o um”

.....?

“Depois do um vem depois o dois, o três, etc.”

A frase na que culmina, é uma frase que desde a gramática normativa, é agramatical, enquanto não pode haver duplicação do complemento na mesma proposição. O advérbio depois, é um advérbio de ordem e de tempo, que nesta frase está em função de estabelecer uma ordem. Ordem que implica a distância entre um número e outro e a distância é uma questão com o tempo.

A inconsistência do predicado “depois do um vem depois” concerne à remissão da significação, enquanto não há articulaçao entre o sujeito e o predicado, denota que não há função do significante fálico.

O falo, marca do desejo do A, zero, que equivale ao zero da teoria dos conjuntos, enquanto possibilita a constituição de uma ordem, de uma serie.

O falo é o significante que produz a significação, equivale à cópula lógica que articula ao predicado ao sujeito. Esta articulação é possível pela lei do significante, que o Nome-do-pai constitui, e cuja consequência é que o significante é o que representa a outro significante que ele não é. A lei do significante está em função se opera a Negação.

Ao meu entender, se pode estabelecer uma relação entre a Negação e a lei do significante com respeito à função de distância. Esta função de distância é função de Das Ding. Das Ding é o que falta à representação e enquanto falta é que a mãe pode ir a esse lugar. O que diz respeito a Das Ding se trata de algo que poe em jogo, através da Negação, uma distância relativa a uma presença.

Freud no artigo da Negação da um exemplo de alguém que relata um sonho e diz : “Referente a isto que estou dizendo você pensará que se trata da minha mãe mas não é assim.” Esse “não é minha mãe” poe aquele que é “minha mãe”, poe em jogo a função da Negação. O que se chama “não é minha mãe” indica que o chamado poe em jogo algo do reprimido, no sentido que algo se admite sob esta forma da Negação, mas sem levantar a repressão. O que se admite sob esta forma, da possibilidade de pensar, é condição do pensar.

Freud diz que ali a mãe não diz Das Ding. A função de Das Ding enquanto se trata ali dessa presença que se ausenta, não a presença-ausencia, é que a Negação constitui então uma distância referente a uma ordem que encadena a representação, uma ordem significante. Ordem que implica a distância entre um significante e outro, função da lei do significante.

A operação fundamental de falha na psicose é a operação da Negação, não há essa distância.

A forclusão é que o sujeito não pode levar a cabo esta operação da Negaçao. A forclusão é uma forma de negação, equivale dizer que algo não foi obejto da Negação. A forclusão concerne a uma função do juízo onde se trata do julgar se o objeto correspondente à representação, existe ou não existe na realidade, é aí onde Freud diz: “Não existe, não existiu, não existirá”. Formula esta questão com relação à forclusão, referente a um sucesso, do retorno do não simbolizado, no real. Não simbolizado é que não foi objeto da Negação.

A Negação refere a que algo é negado e admitido ao mesmo tempo, é a Behajung primária, onde o juízo de atribuição toma sua raiz, o que é condição a partir da qual algo do real se revela ao ser, que a algo lhe seja permitido ser.

Na psicose pela falha da operação da Negação, que é um termo do discurso não so inconsciente, o sujeito não se encontra sob o significante fálico - não habita a linguagem é habitado pela linguagem - o qual é equivalente a que o sujeito não se inscreve como argumento de uma função: para todo ser falante ele está sujeito ao falo. Neste sentido se pode dizer que o sujeito na psicose está fora de discurso.

